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de-ta agremlaeao, e assim deu [Im nobre exern- el'el'es,'algl1ns cidadãos de aquilatado petrtotísmo sica da guarnição e do Corpo de Segu­pio d'uma disciplina partídaría som igual c d'uma P por ('un�c(iuen(\ia mai,::' affectos ao bem publteo rança, tocai am alvorada, e á tarde fíze­abnegação perfoita,
'

,

do que ao tnteresse partídarto. E�to", ... dis�q� esta-
. '-, 'O IMi'l'()I'fl(io bra-Ilelro ii quem desde multas mos certos, não tardarram em' apoiar o partido mm retreta em seus re:spectl vo� q uarteís:

III I
'-_

O(·zerll'· d� ann?� impoern dlvorsos grupos 'p�liti- popular. de entrar n'elie, desde .quc FC tornasse as repartições pub'tcas conservaram-�e'<
,

1
cus e ta di-ctpline C abnogaçao. que merecia no- evidente' a.E'upcr.:.ioridadQ dós pimclptos que o re- durante o dia com suas bandeiras hás-Para provar a nossa- parcialidade me elc, hl'l"Pi<-It, -e 11�0 fOF�,:!, um l'im,p1e� r'e:>ult_a' !!Cm' MFim, não.por alllanças passage ..ras ou trans- teadas e á noute Illu-ninar.rm suas {a-'. do ele indotencir- c pM13IVlda e:- e>' 'e el4ltorado nao roi-mações. juas .. irn pela absorpçao dos melhores

I d "m favor do partido governante, o Re- chegou ainda a formar IIIl1 parrldo que d·lH:Lgol. «lemontos eTc pàl't,dos uxi-tentos, o partírlo popu- C la as.
.

tblica allegou: 1) q<ue diante diver- pe (·Ol'ta,l;'l· RI' nove cahl'c.a� da nvdra eleítoral. lar, h,�bilm{'nte elirigtdo, cbol!'a'�ia a,I'l·unil' n'urna Devido ao,mau tempo que reinou, a
1

,,�
�

" no reponte 'sul'gl' o � \ioJk;v rom« em Blumc- .organrsaçao p .derosa ,fi, ,na s intellleenrn- e dos- Sociedade � LiO'::t. Operar a ({ não realisouas fraudes �

nos conservamos cala- [nan brada 'do alto quo acabará com c te monstro interessados nthos da talllllra catharinense.
f t

'"

t di I
'

t
'

I 'I "

·'0 t' ".' , 'a eti a com que pre: eo Ia 80 emntsar es aos e em reserva, pretendendo até e -itora c na unrncua occa- 1,,0 vo li arrogrmen A allíanéa.uuo o »Volksvereíne de Blumonau, d'l " , j. t .,., t, 'I
'

t
'tado o 00111 .urua ii iso plina sem igUlfl pai doze no- então em tormaçao, eontrahin ('001 um partido po- � or lO�a ( ,I a errec ua n o s0!llen e a mau­I{cusar os recursos violento 'e ille-' mes que lill-' sao tão ind.ffcrontes. ..omo'o� quinze litleo, 10nC'c dc Ih!l. pl'oporciona[' be jitl('o� re�ill- gUI'll�'a() de sua oanda musicai e o ben.aes de que o !roverr1O_la.fleO,u mãQ;2) da: baila.. qlH' illlpoclê)' a um 'cleitol' bi'i:lfi!u'ro, tael()�, SOlá, elurante :iíwito ,tl'mpo, um onll�, uma zimento da h:tudeira que foi' offerecida, �" »Como folha: illlparcl:lI, ponco nos. impol'ta 'II ta ar na a pé p'l ovo('anel �u'peitg� e pre A' "

.... due -somos cont"<lI'fÓ' ::l a g11_e� entre o I" I .. V Ik'
, g'll H} a ú,' ''','' .. , .'

por um grupo lIe socios fi mesma '{,!lU a.
v .........._ plfi" q_\H!..pal'tillo �e tcU' la pa�Fa\lO,Q ,o ,:t;VC!'elll;« ven\!õE'�, E', i"Inl'�ay'1'1 que tal facto ,�e elt'lI por mo- ti -, I "'1 � "b Ih dPartido do povo- em alliança com app- E 14 trvos da 1,l',I:tira local. "Podendo �er ('xcu:;ado �ó· -. c�ua_ fll�1te, fie la-::.etl.l a ao o �m.

1" d E d Q 1 .»or:pa�t.il�� c(, ';OHO pai'\! tcm uma oI'lra.ni� Illente pela l1"treit('�a do:, pontos 'ile v!,ta do goru::.. um pa�'llhau" nn praça »Geoeral Ozono«< OSlção po Itlca O sta O. ua � re-
pO-_',niA..9_ elolllJ,'n8nt,(\' qu� vi,a ,no "Volk�vcl'ein« U1ll lima companhia e,.que�tl'e .qu,e"pela val'ie-

.

b' ,a�'ão e, ('oh��ãO pUl'amente pe"HH\1 e não ob�tan" ,,':rva que realmente o ser-vamos e por h' dc induzir nas fUas di�(,�lFfões e polcnlicll,? ,al- pllrt:elo e��mw.lilln�te ny1Dlclpal.� -riade dos tmb ... lh;os execqtado:'l P€:)os ar-.Je razão ella,'sé- impunha ao-' Pró- !!UllIl\; qll('�t{)u" quúi prO!!lalllmatica�, ninguclll '-, Achámos necessario citar ln ex- tis-tas, tem sido bastante" applamHda,p ;d(' g lI'antil', f'(' i"-.()ppo�ição, 'ata('8niló a Ilar,ti- "

"C I t I d J I RJ'yesso, emquanto quiz o, rnesnio �oh- do �itliacionist;t com�iSulllma ineli!!naçllo', P,OU(lO tenso quasi tudo o que a respeito da ,

- asua m�n e, eu o o. oma f'pU-;rvar-se impal cial, tudo isso temos telllpo-elepui�', aF�umindo Õ gO\'l'rno, não an'an· Ir d v Ik "d" bllca, de 2-1: de S�tembro uituno que se
jaria uma edi�ão IHlgmentaela n ;-I('J('rfe3çoada,'de

a la,nça o �'5 o �verell1
',' Isse�os, publica na ci(j!:lde

-

de CUl'rtyba, d-efJarou",-xposto no- numero precedente. Ahi tu lo aquiflo qUQ tanto critícõú no gover'i1O pl'e,o para ,que o leitor desprevenido possa se-me um elitorial, em o qual sofisticamen-
, ',mbe:-n el.;ontra O distineto collega eeden+e. avaIiàY, se alguma syrnpathia' QU an- te õ seu auctor pretende re ufal' o valor ju-, Um Pl'Of!.T '1JI� ii, qualquel' ,que fo:<:,o, !>" I�C�' '

>..''TIa explicação bn.:ve, mas sufficien- mo IlIreli�ntll nm I'�C'l'Ipt, a dle H' obri�ucm, o tipathia influiu nas .opiniões qu� ex- ridico da "Carta Regia _de ,:::0 de N?v�m-
" sobre se te,1:0S excusaçlo oU ex· (,oll�ieleram 08 chefc::: de no,�()' pal'hlo!' C0l110 uma temámos. gaseáQ1o�nos unicamente b�'o de IR4:9,« q!ie determmO'u ,os limitesI'

'

-

d lJi'omessa, co:no 11m O,1U" qne arni,tilram pUI' nc· -

,P'd d P ,. rf este E"t,aflo com o do Parana, questão".icado a app Icaçao e recursos ex- repl':d»_de ou ronl'oni('nda politil'as, t<;ntretanto ° {lO' estatuto do artl o o 0\0, .nas esta .iR hem elucidada, debaixo de todos'aordinarios. pi o 'l'amnHt '.<} aquillo qno ('!'ea, con�titur, liga faltas Hlb�rentes a todos os partidos pO'ntos de viiista j'nl'idi(!os. pelo iIIu�tradQ1• '<' • um pi!rtido: o prog-I'amm<t é a,. alma, o pl'incipió' ,Qi..lanto a alIanças 'pOlItIcas, O vivitlr-aelol' dO' lI:tI'tldo, , �.
" existentes, fhalmente allegamos ra- con�elheiro Manoel da Silva Mafra.I ')sso collega limitou-se á" mer.ª aUe- A nof�a iletu,1 ú1'gani�ã�ão pn,i'tid,al'ja I-'0n,:i- �es, que, se _tem valor, serve'11 para Ainga ql!e quem estaS linhas, escre-. "

b 2) don� um pl'<'I,(rI'ammn ('on1(:)41[" {'bapéo ou uma ca-

fill E
lo; ação do fa-:to que CitamOS' 50:_ ',ara,: t.;IH' �e_poele vl'�til'. "mudar ou totalmente, todos OS' casos e em relaçãp a ve' iJã,� seja" 10 tio ,stado de. Santanão entrotJ em discussãà maIS de-, dpixal'. tlld� dI' aecordo com n'.)c( "s:d�do ou ,con, t{)das .ias allianças. O, que' ,pretende- Cathanna, e. nem conheça suas leiS dos
Ih d ii. '_

t t d vcnicn('ia 1lI0I1ll·ntan�a�..
, .

-

"
.

- ,

d" '-. d
'

tempos colomaes e as do tempo do Im-a a. ,no. n'lZl:l.O em que, ra an o A IIO�'O vêr" par't{do� 1l0VO� yl'Or.!TllIlll113tl'- ,mo�, nao e a Imlmj'lç�o ,e vot.OS per'io com I'efel'encia á decantada ques-'- 'es!e assumpto, não' fazia mais ,do que ('I)�. podem �nlglr não pela transtol'mal,'ãO elo!' em favor d'algum partido, mas sIm t- d r 't f: tO'd _' -

� (".,il0tllae:;, llra.� �Ó pela IUNa COI1l, .'110,", COII�ide{'a, ,

"..I" ,ao .e IlnI e�,
,

av I� nao J.lo\.(�-eIXlh",ctar dire(.:tamente pro domo, sua. mo� o llal,tilal'iFnlO exis'en�() CmH) UIlII1� �Jan que o 1 artido do Povo se cons�rve de dlter aO' auc�ol' d aqllelle artlgtl quen favor do próprio,partido. Por con- titt,dalllnhh,L" Que, OC(,llp�H'alll o ,terten,o I/olit"'o, liVlie de desvios e erro e� salvo- de írnpp1'tlflp;nfemente ospolemisfas C(/.tharinen-
'gul'11te, sabendo'

_
qu'; seu po,nto j,' Uma nova cultUl a IInnea ('1''','('('['11, no ml'snlir't,'r-

1 'ue' es hacela'1' e t'o ses in�'isfem, mas é pelo que 'lhes perten-_ I'(;'no, :,elliiO f C abat ,�F() a que ,Já lhi:,;tia: umas qua q, li P . ,n •

',f- d'" '
_ ''sta não pode S::!1'. outro do que o ,,'Iiança>=, enxúl'tanelo planta, ateis na� dafl1ninha�, � � .'

"'

ce de clct? e" e. dl! eIto, nao so, pela._ -... -';:]-- dtuão em �Ó re .. ultad04 llm tri·tc de�cnganu,« Pode o nosso collega Republlca at- carta RegIa .]3 cItada como pela de 9.
- � parte Tm:l1t:Llia�ament.c i:ltcres- -

,

d � t I d 18·2 P )
,'01- ' E principalmente e'11 o n. 24:, 'firmar'que. os nossos argumentos nã� e oe em )1'0 ,: ',0,

.

OI' e,atas eiS,'lda, preferiu o,cQJlega 'yeixar de lado .

�o quc já ante:, tinbamo" �alie;l urJo eonm são convinc�ntes, bode esforçar-se e. outras P"ov!sQes ficou. e eilta c:i,theg(Toda a questão de allianças é' n'isso deu, 1llll'IllaVe eno do »Volk<vcl'cin« do Blumenau ela '

t
•

d tI II' "lCamente riemonstrano pertp.IlCel· a San-
nússo vêr, uma prova d'� seu fno a :tlliiln�..fI, 0111 qu,', �em po:'8uir ainda llin p o· ,em ��rcsen. �,r provas: e que a a lan-

ta Cathal'ina oS terrenos tão disputndos,!I'an,mlt bl'lU r1efilli�o e� pstandú ilpena:',no� Pl·in· ça e de utilidade eVIdente e de, ne- pelO' Pa,J'lin::i.'" prudencia politicos.
, rlplo,: ela �n!i o!':.r�n:t'ftçao, enh'ou pl'CClpltadamen- h d

'

d' f d " .O Progresso agindo livre de to- te n'ulll dos ,pal'tido� politi:ut' cxi-'tcntc", � i��() n um_ mo. o preJu Ica o u_ uro o ,A !el pr9nncla), sob �L
o 542. dt3 15rlil'iamo< trtmbem no e;l�O do, Rllil1l'�Fe o »v?I,��' novo partIdo; mas o que nEtO pode de AorII de 1864, ereou no_,; Campos de,) e qualquer interesse politico CO,1- vel'el!l� a qualquCI'outra pal'tl�o eXlôtpntl'.O,� .l.O1· all<3O'ar de modo algum é que nós Palmas, á m'tl'gem esquerrta do Uru-t pode sob questão de allir n r'adol'ps n'e,tc c'onlproml�FO qUlzPI'am, para aB�111l 1:> "

f I ."

-

'e o, re a
.

c.. I -

dizcl', PlQ�al' que o »Volk",v('l'oin< não ela uma julgando o contrario, fo:nos parci�es; guay. uma esta�'ão
. !sct\_, que. fOI Jnau�as emittir otJiniõ�s insuspeitas. por qurrntité neqli,qe;rble, qni�l'l'am !mpO"-!'e aos parti· não P'ode dizel� e nen pode provar, glll'a9a :rOl quem el'2, entfi,o pl'esldente d,a"ncaral-as d'U'll ponto de vista trans- liOS pOlrtltO'; e JlllltOf' lal1lbcm In��lt, aI' ao� >eu>: FO' .,' pl'OVrnCIa de Santa Cath:mna e em 9fficIO('io,.: a eonrlall('a I.l�" força, do n?v') "ai'ti�o, que estamos com parü PrtS em fa-

que dirigi o ao presidente do ParBn'�, emcendental.Apro\'a ev-idenre de que effé- Em geral. dlzla-�c, ''c o ,VolI\�ve{'()ln« não'
vor d ,'t " 't '

"

(j D' b',dvamcnte 11'11) 'nos ,inspirámos I'or I'(l ; LH�fC c' ,m ql1a.lqU('I' pal'.tirlQ, já pelo facto dc - ,

OS SI uaClOntS as. dara ,de 15 e, ezen: 10 dJ mes,t?0 �nt1o,t
cncctual'cm-fe as HI�liçõeB pol>! I'Ft'l, nà) poderip referindo-se a estaçs.o fiscal haV1a poucO' '')Otivos de sympathias'ou" antipathias, oxel'('(l1' 'uma infi,�nncia podC'{'o",a ,na vida, poli�ica � ,��i;,� inaugurada, disse: »��, verdade que a.310 as ,propriãs razões "que apres';'::1- elo E��ado, Pernllttam-no," os c11>tln(.'tO� rlll'cctores. • província do Paraná tem pretenções fi pos-:imos co:,tra uma alhanca do Parti- ��n��:�i�, partido popular llpl'ct'ental' I'IlZ,OOS em

Correspondeneias se e d?ininio d�stes tel'l'enOS, ma.s S�nt,ao do PO\!O �o'n �q.ualqu�ir dq_s.. outrOlJ A fOl'lIlação pl'imitiva c1('FtC par'tido realisou· Cathal'lna taml)em sobre elles t�m dlre!
. �c lI'um t,empo llnor'mal a!!'itaelo, nas ve�J1cl'8S d',' JJ1m'ÚI11opolis, 15_:_IO-1901. toS inc()nte�bveis,«, artidos existentes. "'. -

,uma elei\'ão ('Harlool, 1).'al1i. Fnrgiu esta tentaçãOEm o n. 12 eLo -corf-ccnte anno ana- dr' mo�tr.�r já a Fila força, já" dc c!'!tml' em lu!"!a., .' Deve 1p,0I hral -se' esse cl'it�rioso e
" d .

. .. ..;..

d TT l'k ' Um gtnrral pl'udente c e<pol'to pl'lme,"l'O 01'gClmsa illustl'aJo j'01'll<Ü: que em edit,of'Íal do n.
I !'an o a partlclpaçao o vo sve- ,nas fO,'Çfb. est!tda bé-11I o campo da batalha eas, o _,'

, " .'

_pin no ple:to de 2 de Dezembro d s- lJo�içõe� illiflliga�,1'(�sel'va-st:,l'1I1 qU:lIlto Ó po�siv.el, H.' de 1. de Ablll ?� ,99, tlatand,o 80,

.' ,

�ara um,golpe dec'ldvo, ��ntntl' pl'ecipit.aelamentc bre 1:1, '�o"sa moeda dIVtS10narla, estlgma-..,emos:
-

�-

_ cm ik('ão 'f z pnt'<]('r i.ÍR vezeR batiilha", ClljO óxit,) tisou O àtHlso de diversHs llitendencias», "o ,)v"l!.s\lel'oiJl� tonOl\ �a!teno plcito vu pal'(�l'i!\ indn,b tavel. Ainda l11eno< IJxcn:;avel é tal
e cÚn1[Janhias distribuírem grande quan-nelo 8olidarianlf'Dt,' lI�ja chapa de ,15 ('aF1di-ll)J'e('iPi�aç3,O, qualldo I.ão .'c �abe de q.!lo__lado Fe
'1' l J '

-

, -r" n I,to,:, ,Tr('� d'(\!Ic:, f,,�am 01), igadlJ� antel" da elei· a('l1a o pi in('ipal inimigo, e quando un! el'!'Ó ;nào tlt tf.� (e� coupons Oll �111 op,s a I li o
I" a 'af�'gnal' um vactJ eOIl1 o-�Volk�vcl'ein>« t'O pode pl'ejunillar' o lWllltadod'uma r.atlllha, mas de dll1herro; e CO'ncltllll por lembrar O go\'erno da India: sOecol're actual.Jl'ilp,ndo-Eu :; Sllbfent�l: l� �eguil' o progl'amma ··'c polc tOl'llal' lune�to para toelo o futUl'll, ao gov�rno a emis,;üo de lllOOdas mais Utente a 30tkOúO famintos e ha receios deú IIlklllOO 0, def<:n�ol'o do allilll1l,JaS pal'eCf>11l -l'uppOr ec,)llomicaa como se fn,z na Amel'ica 'lõ que a tome este anno attinja j1I'oporçõ..;'s, , ,aquillo a qnc o:' lll�ncionadoo. tllndinatu� FC que o novo partido nunca ,t1i�pjl'á (le força� bas,. N"

, �" , � .', d' E'
..

,ln' �tHI'"Ill, ac'eital' a ('orno pr02ralll,1.!l qualquer tante:, para, pOl' 1-i 1110':1110, ('ntral' cm a('I,Jã,Q ('11m. orte tl., em 1I1velso::. ,petiZes a ,uI opa.
,

nunca "istas.
.

'Hlllidato rle Indo:, o� pal'Udos ex;i�t('ntp", Natu- (',pl'ranca dI' �ahil' vidol'Ío�o" Rl'm onvi<li1, ape- HOJe, eita apl'eéla,da tolha deve 01'- Telegrapham de Peklhl pal'a Londres:l :Ul'ntp (""fI:' III 0111 ',:a� Vdg:��, �(,uI1I9anha,das na.'; nafcrnelo" l1('nhnHl p�rti,do pode ('on\a.t' Cyll1 gulhar-se, pOl" ver mfllS uma \'ez SJas terem s;do promulgados editos, impel'ia�t �a,(,I:a ('Lu�lIla se tm- lJ�H81,1)�l, MU �om,tltlllal1l o tl'��dOHi" tl'lI:lH> h08, prm(,lp?lmel�t� qnanclfl1l0l' acertada� ideia" post.a::! em pratlea pelo es estabelecenda o systema monetarfo,t 'II , PilO l'mpOl'llho a al�t1m eandldatú ljtlÇ1 tl.O;:;' nHllllfe�ta\!õe� llllpl'udcntes e (<xdu�lvu-:ta,� ('e!'l'OU- , , ' ':' ,- b I "d ,_,' , .. , -,
�

, <l tl 1111' vontade de ser' P1PltO, '

,�c cl'UIII �llIb;enttl l'xcitantc de duvida� c 8uspei, llO\.el t1().. que.la I e\:e e� (O gl <Wfi O'r e a eduea� ao supenocl a europe,t e pi oB o::; Ol1tl'OS 12 lJllH obtivcram cid "Volbvc, tas, Yla8 U(.Jla vez livl'o d'a..111e!lel' cmba.rgos, de. rl'asset d� Paris, no.vo modelo de moe- hibilldo a venda de' cal'gos publicos', COII\O,in. o llleSILO nlllllCl'U de voto!' qal' o,; tt'e� "", ve c podc contial' que" por força de feli!> princi· das de nikeis, de 100, 200 e ,400 reis, até agol'a era praxe na Chinll.,'h d'J�: pOlqln !'olanl tallJb(,�l\ >ol.c1al'ialllclitc pio� supel'iol'f!t;: tO,n�al'á um dia a <1iantej�'a, �" .'lendo as de 4:00 reis menores do que as,tarl,"�? A 18Zão (-> IlIUltO "Imp,e� - p,JI'ql1e PCI" tal COnfialll,'a. nao pu'''uc, ncnhum coup de fOl'ce o
d 2( O' ,

'

t I t
.

)a"ào et, I c:aw ao n:e"lUO g:upo polilll:O o aeltavam-se na �alval'á de cahir em c1.(\('onlpo�içãO. Na paliti('a, e , leiS', ac ua men, e em Clrcll "",,

l" mI{' chapa, tomo na, gnel'l'a, qurm não tMl �ercnidade e uma as de ::lOO menores do que as de 100 reIs;",em vi,ta da, rHzô('s ela altll rrnd'encia poli' contlanca �cgnra cm t;i m1'811l0" c!'tá de antemào devendo todo esse dinheiro brevementena " rum c:,penllça ri 'rr){l:ro:,a� cOlln�:, Õl'� e e infallivelmente pcrdido. AI('n� flisEO, _pal'a' quem entl'fl l' em cir�ulação,roto['('o(>� �f]do o »Vulk'vereJn� votou soltrlalla· ('onllece,il fnndo Of' n'l��O� p:u'tld')f' P)llt1cOF, é L)· N d' ') , ,', ,- "O do dA ('< I te illl cll':pt Illt(WI',,1 d(' 1I1l.l paltdo politieú I'a dQ eluv,fla que f'ão ell(':; int:apuz('� cruma trall" .-i O l� 1_, HQt.ne.sall �S 0-
"i 'I' '" ,'(')11." "'" f, f'j' .to.l o IJI'Ui('{' mOla (lttlfl'O formação �I'I'ia, Hll, purcm, no seio dc cada UIll bnmento d:: Amenca, as handas de mlil-

Â imUafcialidado

Revista do Extorior
lNGIJATERRA

ITALIA
As sociedades anal'chbtl18 de Roma

ião man�lal' fi N,poles varias c0!11missõ�sde aS:5ocwdos dara servirm l'1e enfermeI­
ro:'! nos hospitaes dos atacado.3 ,]e 'Jeste
bubonica.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FRANÇA
O capitão LoefHer. commandante-da

guarnição de Oaruetvílle, posto militar da

possessão francesa do Dahomey, sobre o

Tio Ouerné, a 285 kilometros ao norte

de Kotonou, fugiu para o lago Tchad,
• afirn de, por este modo, escapar á", re­

prehensões por faltas que -íncorrer».

O .presidente Loubet, acompanhado
do presidente do conselho Waldeck Rous­

seau, do mínístro do exterior' Delcassé
e general Brugére ira a S, Petersburgo,
em abril do anno vindouro,

. Ha em Paris. grande inquietação pe­
lo cal:áct�r griwe que assume a crise fi­

nanceira, t.eme,n<fo-se ur� �rach O unic(i)

eymptoma fa�'orav'el é a firmeza das ren­

d�s tt'aneezas.

As ordens.,religiosas que não q uize­
ram sujeitar-se' ás imQosil,:ões da ultima

lei sobre as eongre�al,ões. se têm retira­
do' par�a Ingiatel'lia; Belgica, Hespanha e

Ita'lia.
,

o

A companhia do canal'de Suez acti­
Va os preparativos para levH'I' a effeito o

projecto üe "alar'gamento e a)JrGtunda-
mentio, do mesma,

"o

soldados norte-americanos a aportarem quer, a triste situação e�onomic� do n9s-1
'

Não pretendemos negar que a crise
áquella ilha, pois estavam todos dispostos so povo. Dissemos; que a po itie: tiiau- do c Ifé é devida ã excessiva produecão,
�. acceitar o predominio dosEstadoa-Unt- ceira do .goveruo- federal Iimif -se a port-mto O rernedio mais -efficaz serirr' a

dos. Esse convite era uma cil!fda. ,Os .eucher os cofres federaes e para alcan- reducção da producçao, Quanto a outro
americanos uma vez na ilha; foram de çar este fim lançou mão 'de recursos, .remedio o desenvolvirnento do consumo,

, sopetão atacados de todos os ladoae bar- 'que inilludivelmente arruinarãe o'be ri eg-. aehnnos' con veniénte fazer umas ligei-
bararnente aeeassinadns. tar nacional" fa,S ohservacões, ·A pmpaganda en�'f�vor

.,

AMERICA DO SUL.
" No �stàd� de, S, Cathariná, foi o dÇl c I fé" em geral, parece-nós 'antes 'u�a
Prog1"f!SSO a umea folha, que seriarneute aven-ura romanesca do que um empre-.

Preparam-se em Santiago graudes tratou d'aquella mensagem e nãc teceu hendimento serio. ,Os promotores desta
manifestaeões em honra do cruzado!' hra- elogios incondicionaes e cheios d'\.lln opti- phantastica campanha sonham quasi sem­
l.i1ei'r? �)Ben.iaD?in Constant,« qu� alli vae mismo superficial. Parece porém que em pre com a Russia e, a nosso ver, pela
em vtsíta offíeial ao gove�no cl�lleno. OUtl'OS Estados ilã 1 raltaram apreciações aimples razão de conhecel-a menos do

. ,ErnB?,enGs A�r:�s (oi reallsado um .justas e identieas ás que temos publicado. que os outros paizes. Na Italia, Portugal
meetznrl'con.tra o VICIO do .l?go, que, se O facto é que no seu recente rel�torio, e Espanha limita-se o uso de café a' 300
tem diffundido de _uma mane.lnt alarman , o dr. Murtinho, achou conveaie?lte\enca-. grammas por pessõa n'um anuo. > Além
te, em toda a capital argentina, Nas ru�s rar a questão da crise eCQnonJica. que d'isso ij,ão existe nesses paizes .outrs, be.
e praças â,lfixaram-se eartazes.. convi- assoberbe o paiz.

'

bida quente, chegando o: uS'O do chá �pe-,
d�ndo o P0YO a temar parte n,essa ma-r Eis o que. diz a respeito: nas a dez grammas por pessoa. Não f)l�·.

nuestaçao, a�m de salvar o palz de uma �O programnía do governo é con�iàerado tante, niuguern pretende il'ltrod,juzJt· lá o
rmrmnente ruma.

, . incoll1ple�o por não àttender á situação ecenornl- café, porque nquelles povos tem vinho
O Senado votou um projecto sobre ca ão paiz ,« .

•
em abuudàucia e não estão no que diz

o alargamento e melhoramento do porto Com licença! Um );>l'ogramm'a fínan- respeite á tínanças, muito tortes.
.

.

de Buenos Ayres, nã? d_e'vendo �xceder ceiro que não attende 11 situação' econo- Na,lng;later,".3 O café gasto n'urn an­
essas obras de seis milhões de pesos de mica do paiz , e sem eserupulo , augmen no estã na razãovde 400 grammas por
ouro. ta o onus tributario , não é só incomple- pessoa, o paiz nãô produz vinho e o povo

Discute-se actualmente na Camala to, mas' desl'azoa\"el. desca,hida. ,:)s nos- e um <do:'! mais ricos. Para ll:Jelhor' ava·

ar'gélltiva o projecto de lei estabelecendo sos leitores verão, que o flr. Murtinlro lia1' comg é exiguo 8 liso do café na In­
o serviço militar' obl'igator'io. nãe s� esforca em pronl:r que o g0verno g:alel'm é pr:eçiso lembr';:!'l:' !Ide na, Hol-

Dos 305 1iomens que formavam as não ,perd�u de \dsta ,a,�,actuar �ituflçã.o landa it proporl,'ão é de 7 'kHogr, pOI'
forças bolivianas' conquistadol'as do Acre economicaj a l'espost<t,d'�He' e plU:lmet:l-, cabeça, nos Estados Uniflos. Belgica,
apenas voltaram 122, tendo morrido. 183 te evasiva, Não' nega á existen'cia da cri· 'SQissa, Dinamarca Suecia e Noroega
em, combates e de doe.nl,'Hs peculiares se, m<ls:tr'ata só sohre as caus:ls d'eJla tl'es a q.uatro K;lgr" na AJle;manha um
áquella ,'egião, O governo 90liviano COIl- ,e procura indicar algum-ls rnpd:das para pouco m,ti,s de dous kilogt'" M França'
cedeu edHcadio gratuita', .nos collegios sp-rern applicadas no futnro. A. prineipal um kgr.e meio,na AU::.tria um kilogr, POI" •
nacionaes, aos filhos dos expediciollJlrios questão. isto é 'se (2) progmmma finan�ei; pe��oa e anno.Mas nalllglaterra cªbem a'
do Acre. Q ,

. o ro ÔU, fallanilo élanunente, se os ar.tup,es uma pessôa. 2 1/2 kilogr·. do coo por
��"'i'���" Q--_���,:.,. imliostos 'sã? &umpativeis c(nn (/, ai�eac7u.(Jl, anno e porque o preço do, e!ü il'lglez é

O Dr. Pedro Ferreira aCBita'cha- o SI', Secretario da fazenda deixa total,' mai310U menos cinco vezes superiór' ao

mado.s:"" ,.paraj, fO,'ra do. inunicipio. mente de "lado, Eis o q.ue seg.ue ao tre· d@café',osinglezesga@tl\m,_cincovezes
. - c,ho j.::í cit�do: ma's'''do que os all'emãeS n'este respeite.

��"'�, ... ''''�''v�

»Aqui é preciso e8nRidel'a1' 'd'l1a� q.ue�tõe�· A Russia g<lsta apenas 120 ,grám-

'RaVIO,sta flOS" E,stados il).JportalJte�: a crise actual do café e de,ontros mas· do ,café por pessõa, o que, par:a uma,

U U productos de exportação, () o desenvolvimentQ povoação de 100 milhões, prefaz apenas
agrícola' e induf.trial do paiz, augnif'ntando sua� 1.20'0:000 kHogr·. por ann,o, quando a
I'iqueza� e �eu ·pl'.lg'rei'f'O econúlllíco. • II h"

'
,

Pernambuco Quan o á primeim pal'te. cadlt vez .Illai� me A eman'lf\ Importa para seu uso propl'lo

, O pesSQal .da ,estl'adâ' de' ferro de S, convenço da vel;dàde' do� cq,nceitos por mim emit- 120 milhões, 03 Estados Unidos 250
.' tidos 1I0S annos anteriore8. .

. milliÕes e a pequena Ho�landa 30 mi-
Fr:i1.l!..<::.i�co declarou-se em �r'e\"e; n�cla- A (,I'iso do café fi de al!!",unR OUtl>OS produc I d k'l f'- ,hões e I ogr.. do' ca e.
nJan'do os. pat->ses supprimiJos continuação to� de" exp,orlação '(I 'devida, já hoje, ninguoem ,o
dê P!lgamentos semlluaes, hora e meia p�ra nega, a,\up(\rpro�\lcçaO; e o sou unlCO rCllledlO

refeição cOlno :wntio'a.mente não sere n' e�tá no �e�pnvolvmlOnto �o con�umo, do que o -��-��'��

,

..'

. :,.0 "

" ,I , pl'eço' bal�(j) é npl do,% maIOres factores, e na re- O' Dr. PAd"'o Fe,rre·I··r.a ' atten.�'e,demlttH]OS e:m. ca::;o de molestla, COlJ10 dU,éçibJ da pt'(j,ducç�C)
, '

- '"

tem aconte,cldo a empr'eg,ados. de mais de o d� 'cnvQ'lvi,m('nto do conSUlJlQ, a trw do

20 anues de, servi<:o; Constava q ue o ser auxili.ado pelo E�tado. d�v", seI-o �e10" .
go-

Ultimamente têm crescido de erier- p ss'O I d ti: �t d d d'-- vernos loeae�. q.U.e podem ter li. sua dlspo8il;ão """..-�""���,""'v .......

e a e, or as as �iS r.a .IS arren a ,s
uma certa quantidad'e do pI'oducta, ree('bendo-Q

•

gia a actividade dos boers; sangrentos �e declarar'la em gr'eve, '. 'l' 'dírectam('nte sob a forma de inlPosto model'ado, ,CART.A'ScOlllbajes� tem s·W!) travados, hli"endú A alfan,lega anecauow em setem.- Quanto ao aQ')nte da oper'ação, elle �ó po-:
-g-;;nde'li'umero'ífe:perdas de parte a par'te bro ultimo 1.179:000$000.' derá �or quem tt'llh·L reeur�os pa,ra a propaganda

Nos acampamento§ britannicos do ,e intere8�es dircctoR ligado!' a ella, � ('Do 'tio Ambro<lio ao t'obri.Il,bo Ghl'ispim)
, .

N I C Rio a"e Janeir.O • Pen�o que Fe devol'ia ('ontradar e��a ope·f Caro Sobrl'nhoTransvaa!. Orállge" at,a e olooia do o t d t d'

Cabo exiatp.m 13'7.6 � 9 cencentrtldo�, dos C,orre, que &s par-tidarios da candi. raça.�. com "um
, .,OH, expol:"a .?r��áac ,ua ir ql��" u;· ·Pedes· o:.; ('on�el�os da minha ,experi�ncia e

, puze,.�e de capI!M·g ne('(',: alIO. gt an ,c � a"
sabeI' �obl"e a ergamsação dos IU('IOS sOCJa"�. _._

quaes 3:r272 cafres que es<;;i\'eram ao datu!'a do General Quintino Bgca,yu\"a FOI'necend@.cada E,.tado
..
um� Celta .O�I�I� Teado bQas razôc';; pal'a aCl'eôitar- que--allu-

sel'viço'dos boers. para Presidente da Republica, suffraga- de prodnct(/, � a!!"ente entr��I�, r;Ql11 uma <elta
dindo ào mou saber, nlo azeS referencia á minha

:0 gQyernador geral do Transval'Í1 (t r:iür iglJãlrnente o nome do rir, JUl�tO SOlllllla .�e caPI�ald � �e:�f?��a :��!��lp����ld�ua���, ,scíencia, mas unicamente ao conhecimento ou no-

dA .. 'Orà,nrne" I.ürd Milner, decret0'U a ven-" Chermunt, para vic,e- p,residente, no'
er,a l're(,180 pai a .e.e � "

tieia que eu pO�:5a ter das or�an'i�ações soeiaeti.'
v t:l exem Vlo, na Rll!'�la,. "

"OU O'o�to.alllente dizer-te <> que a minha obl:5el'-
da dutl pr9priedlides dos boers combaten: pleit@ �leitoral. de Março pr,o.xirilo.' Harl11oni�alldo por e"ta for.ma o lIltel'e�8e - _o',' ',,'

, ,

, tes, 'pal,:'a com o seu producte ma'nter ps do exportador �'�m, o do� l�vradÇlre�" tet'emo§! vaça�:�;le�e�n.��:�O'que vou preoccu. ar o teu
S. Pa,u'lo transtormado o mlllllgo de hOJo em cullaborador

s' 'tó ctnf a e!p:ieaçào en.fadonha do
p
que en-

c';Jncentradus nos acampamentos'britan· Consta qua o Senador B,erna�dl'no, de npsso no :�raba.lho do _alaJ'ga�lento do conmmo e �e�1r� ser a I'ociedado ou companhia de racion:..es
nicos. conseqnen.e valol'lsaçao do producto. ,

de vivemo<
AMER.l,CA D,O NORTE. Campos pretendl:l fazer' uma \'iagem no E' e�te o raminho que me parece mais E'e· ou pequeno melO on

"

' "

' .

,

E
'

uro a �e nir na solUÇãO' deJ:'te pl'oblema. .

' ueos nle 'IJVl'e de calllr n �s"a p_atetICll', mUl-
A fortuna rleixada pelo presidente

anno proxlmo a ul'opa. NeSse ca80 é g
O pr�ces�o de all�nHmtQ' de eonFumo é, pc:,-

to embol'a 'dttenuada pela bo:.. mtenç�o d� provar-,

Mác-Kfnley é avaliada em 225,000 li possivel que seja eleito presidente do Eg·' I'Ólll. Illnto em .ua natur('za,' e todo o tl'abalho te que aquillo que nos p:J,l'o�'e máo e mUItas ve-

250.000 mil dolhusí' qu,e são legados in. tado �e. 8', Paulo, �ara c.on,c,luil' o act�- ne�:e :::e�tido, e:nbo,r,� inici�do de�de ja" não p@. ,zes �:������' vivo de que não é um paradoxoo o

tegralme,ote·:i SUa espo�a l't�, penodo g.over,llatlvo, \'el'lti�ada a elel- derla aploveltar á CllEO actnal.«
que aeabo de dizer-te, dão-nos aqueijes cea�ú���S

, '

� ,.
I

. A
' çao do sr'. RGdl'lgues Alves para Pr'esi, O d',r. Mur.tinho diz entã,o, .que a que �e ,haviam expatl'ia�10 em (Jon-equdnCJa da

O oHer'eclm�nto pe 08 ame�',lcan?s I'Je" d�nte da Republica, o' Sr, 'DI'_' Jorge de teI'l'ivel s.,eca e voltal'am no vapuI' »Saldanha da

urn� taça de l�olH'a de eur� qtle ta ser q1'fe MII'anda, ex-senadm' estadoal- e republi.
actual crise do caté é a principal causa

Gama« á terra d'ondo havião fugido, Ao dezem-

reclda ao al�lrante Cervera"co�lma:ndante cano histórico. .

,

'

.
da n'osslJ, tão triste situação economica, bal'cúem ajoelharam e clevando a� mãoS pal'a os

I d I I I d
' E' ver'dade O" Ji\re"os do cafe' soffrer'am céo�, enl attl'tnde de pl'ec\t blliJ'aram a arê,a da

(a esqua ra, JeSpalllo l�, ver�cI �'na 'com- O dr. Rodrigues Alvês, pediu Jicen- ' .,.,. .. '

bate de,S,antla, go de Cll'ha',n0 sentido ,de doe. "a ao Cpngl'esso do Eotadn para I' r' ao
uma'baixa mnito sensivel. mas o café praia!' d" S

II ffi I d
Y =

em mUI't'os Estados. nãJ tem cultivo e Quel'es mai8 tocante prova e qut:; nem em-

monstr-ar ao I .�stre o CI�. a a 1�I:açao Rio de Janeiro àss1stir' 1i0 banqyete que pre temes o e:::pil'ito em cono �'õe8 de Julgar com -

9ue _p�r ('llle tem �s .n?1 te-.::lmellca.nos, I be offeréceram os. rnembr'os da Conven.'ão,
em outros:t prod ução é insignificante: jll�tiça? Hún'em, com a8 faces encovad�s pela fo-

,Ja na6 ,se .effectu!tl'l mms, VistO ter Cer- ..
, apenas os estados de S, Paulo, Rio, Ba- me e olhar torvo, ellcs fu!!,iãO amaldu;oando a

,

P' h' E..J
"

S t ff d terra innúcente e bOa, aecusada, ape�ar (Ia sua
\'era oeclarallo não acdtar o preselite, arana la e Ilpll'ltO an o so I'emm

.
per a�

incon;c,encia de matel:ia inanime de todas a� mi.

por ter tido a guena entre li Hespanha Afim de con::lolidar' a divida fluctu· 'consideraveis, FalJamos dos estados em
IWI'iat; d'aquellol:l infelillflS de:ie�p.Jra�08, " ,

e' os Est'ldos Unidos injustamente,pro\'o- ante dó Estado. e resgatar o resto de gemi e não d'Rs localidades. porque as· Hoje, após a retle:x:!íO e adula expenenCla

c.ada pe}o presidentce M;tc-Kiplp.y, ,600, COllt(i)S de apoliccs emittIdas em epo- sim CQmo em S. Paulo logares ha, ot;Ide dolQr'o.ainente adquirida em ?,�tra paragem, elll's

'N�'
'

I'
'"

f'" I t A I voltam, e penitén('iando-:ie beiJa0 a terra que ha-
r\lguns cidad�os ,de, 'eW-Yo k, emi- CflS anteriores, o governador, autorisado pouco eu neo mm ca e e p an a",o, }a p,

viam abandonado,
nentes pelo �eu saber\e i!lUFlt' a�'ão, fuo- ,pelo Congresso. decretou a emissão de ex. ern S

_ �atharil1a, mlln;ci�ios que e�- E a terra que não pode comprehendel-os, que
daram �m Pater'iWA, quartel - general apoFces da flivida publica até .a quantia. p"'ortam cafe. O, q,ue é certo e que a. ha�� não pode scntirtodo o poema que tl'aduzom aquel,-
do anarchistas nos Estados UlJi�,os, uma de 1.800;00'0$000: xa dOíl preços deste producto �reJudl- les O�CUiO� �agrad08, -

p(,l'manece illoifferente
. e�la economico-politica, destl'nada a oCou apenas alguns estados ou localidades a01:l beijos como havia permanel'ido indi1f�re�te�

-

R' G d do S I d "I AI i" ás maldiçõe::" ,
'

demoll1::tral' aos trabalhad6l'es' de toda8 10 ran e U quan o a miser'la. e gera, em ( IS"O. Nada vendo, nada ouvllldo, nada �entmdo,

HS uacionalidades. domiciliados na União, Par.�ce inevitflvel a fliv,isão' do par- a haixa não em tão grande como a que ella rQntinúa rolando eteJ'nam�nte no e�paço, ar·

os. erros· do nnarchisnió ti10 fed-e'ralista, c,ujo.s, chefes se :ycham soffl'el'am outros productos da l::tvoura O ra�tando na �:la vertiginosa carreira toda e8�a
., ,

f' h
'

d' I
- mieroscopiea hunianidado,eheia de orgulho e c�eta

O gov�rno"Japonez' negocia com os dhel'ge'lltes em d.jfferentes pontos. da ori- 'ca e ::lIXOU' dentro o palz em re açao
de vaidade, quc sapateia,. ('hora � amaldIçoa

Estadoíl. Unidos. um empl:esti.fuo de cin- ental,'iio politica. , de 30 .�� 40 "/új, ql1a,IlLO, ,á exportação ,es· povquc a substaneia fO:5l:'jJ e inron�cl(mte negou-

c.oenta miH1(1)es de ven. \ trangelr!l, a baixa e alOda menor. ,Mas lhe n'ulll determint\do ponto-a que o homem, eha-
O governe dinam:Hquez Pl')diu ao

o�o
a maiar' parte dos prO 'uetos da, lavoul'a ma Patri'll·-as plantai! alimentares neeessar�a8 á

Parlamento HutorÍJação par'a lenllltar na O l' t
.

d d M tO b baixou em relaçãO de 100, l50· ate :Woo/""" vida o'ef't'e atomo para�jt.i�o; o��a huma�ldàdu
� ro a O'fIO o' f' nr In o qúe canta t'i, dan��a o beija porque uma' Sltllpks

I raça de New-YOl'k um emprestimo de : ' U
'

'

'. ':"�', ,;.; , Accr�:;cente-se que os lav�a.dores do ca!e oseillação do' globo que habita, mudou as condi·

trinta milhões de trancos. para exportação, são quasl todos, !'tl nao çôes em que vegetava!
"

.•

Em "Vashin2:ton' trata-8e de dar ás Lembram-se os nossos leitol'es, que" capitalistas. ao menos l5astante ricos para Cümo. poit', queres tu que a mmha exp!lI'len-
-- .

O t t t
-

con cia te elucide Fobre o qne penso com relação a

ilhas Philippina.s o nome de a,jchipelago· trat'lndo da ultima mensa�em do actual aguentai" a' Cl'lse, H ,r? an o nao a -

OI'gani"aç!íO dos meios Boeiaos?

Mac-KinIey" presidente da Republica, salientamos ('om te:.!e com � enorme maJOri� da outra es-
Bem vês que elles oJ'gar.izam-l>e segundo as

Os 'habi'tantes da ilha Samar, no ar- estranheza ,o facto de não ter sido lem- cie.'de agrICultores, que so pouca ou ne- circunstanci8,S a que e:;tão adestl',{Jt08,

chipelago. das' Filippinas, convidaram o \"õ ':; ') n'e '" '-1;- .'1> lo Y"''1 f.1f'- I'lhnm'l f()rtf1'1� n(l�"l1�m Asri'Il f' nu ,tu, )tlv .,.1 7 I:l "nu.

ALLEMANHA

RUSSIA'> .

Na ult'ma enrrevlsts entre Guilher­
ie II e o 'I'zar Nlcolao ficou assentado que

, Allemnnha não poria obicea.á annexa
-ão da Mandchuria á Russia.

o emprestimo russo de 40,000:000

de,.libms esterlinas, que será lançado na

Franca e na Belgica, .üeou adiado, para
janeiro proxtrno, devido á crise financeira
por que ora passa a Europa,

PORTUGAL·

(Continúa)

As manobras do. exercito p0rtug>�lez
ultimamente r6alizadas. não cOl'I'espoJJde·
mm fi ,!:l8-pectativa de· seus ol'ganisadores.
Qúerem .que o .illsuccesso tel.!_ha sido devi­

do, em grande parte, á balbl:ll'dia das
ordens emanadas do es.tado mliior' que
ignol'\l\'a � posição exacta dos. dÍYersos
cQI'POS, inda' os officiaes t,,�nsmi88ores
de ordeno para o-nor,te" quando o carpo
que p.!'Ii>,Cul,aYl;lm estava r,IO suL

AFRICA DO SUL a chamados a qualquer hora.
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Preparada pelos pharmaceutíens

ELYSEU & FILHO

e

Itajahy;. 29, de" Outubro de 1901 3

---:.� --
"_------'-

\

Avisosque, a uns', quando mOI'rem,' ponha-se-lhes o os- '2 oDe�'urião- Saturníno Luz.
tandarte a meio pau e a e�,'e8 mesmos, emquanto " ,d ,o Ajudante- Almerínda da Silva Pinto,
vivos, atírem-se-Ihes foguete!' '1- '2.0 Ajlldante- Olympio Paleoníêre da Cunha.

Em Hodoland , Africa Oriental AlIemã, as [ - tch3m-�e matriculados 8(\) alum-
cousas não �e passam dJ,modo, multo diverso. nos." sendo 2!l do sexo feminino e 51 do
AIIi os' ca,à'mento�. por exemplo, -ao 1CUú� p�r, I'
Intel'n:enio de um ,ujl?ifo quo se chama na lín- �eto mascu IDO,

;rua da regíáo, ampusia, O noivo entrega ao fnt?� 'j J1D.·.�PIIF.,àtivo, de R.aU.li�i.b-EIiXi;' de. Velame e
1'0 sóuro uni, boi e dilas' vaecas c. marcado o dla,l "

cio
. ;nlace nupcial, em' uru torrelro li f'arnili.a G!l)l;tq,ojt:iem. ruereurlo) UD1�O reconhecido effleaz

cio noivo torna lugar' em frente da família da noi- nOfr:hell'matJ�m!<o. efcrlll'fhula8, ulceras, Ioucorrhé­
va, Esta atira para o ar uma rança que cabindo as-ou flores brancas, cancros, oarbun. ulos, bou

mal ca o lugar onde será levantado o estábulo. bas, darthros, enfermidades da �elle, necroses e

DelJoi� de algumas oerlmonlas, com � lança guia outras moléstias de caracter syp_hilitico, Não;tem
,\ noiva os anímaes á presença ('O pa •. Era uma dieta nem resgurdo. ;'
Vt'Z e ... estão casados, Se a muibel' fa Ita aos de- -"'�IIIIi!"!���!I!I!!!!!II!!!II!!!II!!I!!!!!!!!II!!i!!!!II!!1!l!!!I
veres da fidelidade, o ampusia dissolve o casameD:

TI'
I �to sem precisar processo especial: leva a nowa

"

'. e'_
.

�g· j·,:amma.s
Ç1)

c traz o gado. "

.

'

.', .' :
. Ora, diráas tu, isso não e organísação seeial;

um povo pnmltlvo, um povo sem
.

cívílíaação, na-
",--�'�-.w�---;--T---,<--�"�'-'da prova.

'

Se' te apraz, volta teu!' olhos para os chlne- Rio, 24. Realj�ou-se hontem O ban-
zes, povo primitivo tambern. mas que tem, segun- quete offerecido pe�a convenção aos. drs,do elles, uma civilização requintada, uma erga-

Rodrigues .Alvee e, Silvianc" Brandão. Anização ideal. Bsse PO\o. como sabes, cnarua com

razão de bárbaros e dUlbus brancos ao" europeus, plataforma causou lboa impressâo.
mas ij;;o não Impedio que, por humanldade. os f -O aeronauta brazileiro Santos Dumont
europeoe destrui��elD bíblíothoeas int0iras. conten- obteve' c·ora o.seu b:�Jão dirigível uma ex-
do obras com mais de' vinte seculos de oxtstencra,

I Ir I
.

torí
.

e lhos E'minas�em á bala a organisação modelo q,ue P ensrr a. VI� OrI� r ,

le agora em diante vai felicitai' aq,u�-.lle formig!1ei-. - FOi escolhido; a,rbltro na nossa ques-
o de getite amarella, ' . �. '. . tão com a GI',ã-BI'etanha, sobre limites da

.

Dizem Otl pobres di_abos qlle o en�lDo Cllst\')U- GU'yana lngleza Sua Magestaele I'ei da
lhes os olhos da cm'a" J)ao pd�l:ian·io, 'entretan;t@" ' ,

J,
:le de�carada mentira' tal atlirmar;ão, umn v,e.z qm' ltaha" >,'

_ i" '.-
. ,

vão �c.r-Ihes I'e�titllid@s 08 inttrnmeiltot< at;t!"l;n@-, -As transaçoes bancarIas effectua­
mico;: I'etirad@, �o obt;er�a.tol'io de Pekin e OI1.tl�OS�' ram-se hOI'e ad 'càmbio de' 1111/ •.Para que 'nlabo servJl'la re�tltlllr-lhes os oé'\,

. '

'

"',.
,16

culo� fe, lhe". tive�8em al'raneado 0::; olhol>? ç 'O. valor das diversas moedas e este: ,O abaixo aS>igriado participa, aol:' �ells anll-
. Abi tons até onde �e_1evou o teu e8tyio som·

1 libra est I
'

• _ 20$.534 208 e freguezes. que mudoll sua ca�a ne negocio A venda unicamente na. casá dos fabricantesbrio . .ivado,ne· pe��tnntml0, Sonha� com ai 01'-
,

' ••••• - •

da rua Hel'cilio Luz para a rua Lallro Müllor,
ganj"ação de um meio 80cial que, ainna af8inl, I marco •. ';)' :

".' . . . . . 1$007 em tlla antiga le8ideneia; E' como pretendo

liqlli'l Elyseu & Filho,teria ullla p('rt'�ct.�bilidade' lona I'el'ativa, e esque: '1 'f nco 815 .

dai' COI11 o �eu negocio de fflzenda�, �hapéo� de ,

ees-te de que la fora as eou�as se paf�i>1ll d<l.mo- Ta "_ . - . . . . . • • •

$
f sol e' de r!tbeça, e�tá

.

)'(1�el-vino a vendei' tonas
, R�a João Pinto 7 DESTERRO

do muito,pojol'. 1 dollar· ... '. _ . _ .. :. 4 227' o
. .

.

.,.

S('I'la 1J1!lito.melhor que tive��emo� empl'eg�-
J

�(�:�t�1�t{���'t.�t.�:��t(.i,��t�t��[��1�t����41�'1�t�t�t�'C�í�t��do D08�0 I'ieô tempo endnando hJlbilinades l'ara� '-. ',9. � .
. o ,'. �á� pu'lgas, como i'ez mi', Wal'hoiesky, obtj�a:ndo" '�Cribuna Iivr.8' ,� ,,-' , .

; �
no Theatro Pl'incipc Rpal do POJ-to. nma eoll€lcçà:o I � � '.\., CLORINDO P A"LUMBn .

�
d'e�Hls inimiuo�'Q'as' mulbere� a exibir, (·omfoJ'�a. �"""�,�",,,.'� � ".'." ',' .&'I: ' U n'pel'ieià éxer�ielo,; vúio� vistu::; atl'avez de umil �,-' Atte�to que tenho empre/ado, em dae.ntes' de � �lente,

'
,

- (
'.

"

minha t'linioa, fi;; pílulas anti-di�pepti('a� do 'DI'. ,� COM iVer'dade, ver'dade, Chri�pim. que a�' D.?E'Fa.!._ V. Faro, com bon� re�ultano�; eÚD'ideraOl}o li!'.! � �pulgas não tem neces;;idade de �Cr aOl<,s,tl·anal.' um llx('eHentc pI·epal'ado. � �
d ii h d

�para' fazeI' ha:bilidarl�,::; e ai teil'ice� -né 11m, b�me.m -

Pal'anaguá, 2 do ,M1U'ÇO de 1900, o
. � A r Ih � zem' . e s e e e osem o 1 a o s �tipal' de ql]f,Lxo i'�hin() e agua lIa bocca a pedlrbts,' -Dr. Justino Mello, '� �

, MalicÍo;;o COIIlO él' e and?ndo ,empre com .A firma et;Fa ff('onliecÍI:i'a pelo Tabellião� � �
a pulga atraz na on,lha, o�tou n'aqui !lJ ouvil' a �� ó .. UrtiCO representante da, ,grande fabrica de�sabãQ.e �tua cx('lam!lção fi1vorita: Paüta semanal �ii' velli; ..PalL'a-haense que v,endara ·per prec,.os barati�simos. ��Ora., tio, vá �e catar! :!'i"eFFe ca�o. até 'logo. �:"'" �

Tio An'b1tozio ItaJah,Y,'26 de ;Outulll'o 'de 19Q1. ,o�' Assim (3Qino: ker�.zene, sal, fa:rin�'a ,de trigo .e.tp, sa;�.GQs é �
= c_, Aguardente 'àe 2ü" • . , " Pipa 25$ a 30$ � barrica, polvora, p;_�i)�phor.o!?" café e .outros à:r�igos'�;<C: ' �

'N"-'OTI:C'-IA'St'.: Banha.d(, Itajahy.: .• ki,lo I$O�)(2)21!, ]$C;�o3$0,� Acabou de receber ca·�ue seeca de m�ntas' �;'pe-' �Arroz lnll'lez �uper.IOr . . . ·ex " ,,. a - � , .

'

. ''*'' - . , of' • .�

1s��('ar ma�c�'o .. '.'
1 �kilo- 100 � 120)� 'da,ços �a, vende,por·.preço's ba:ra;p1c���QS; .

.o preço.sera Jcflnto �
��_��-::"_" , .. _�_-.:,..<_ I!ar:�ha ce;!��:�� S�rll�Y: : : s»a�$�093$aO��:i no a�to �-º...QElPra:.,_�a, !_Ilefior ou lN�t.�r quantIdade 26-? �

.' . .' " ne. tl'i�o do Ri@ PI'ata:J. melo saco 16$ a 17$0{)0 -§,-. .

--- -

-

".-
.

", ,���� �

. "�o GI'.:mllo ii ne i'\lalO re�h8a hO,l(\, ái�' 7, hora:;
" Americana �arl'ica . . , 31$ a 32$000 �'�w.��lC�'����':�J��!�I,��Y�J�!���[&�)j_��J&.���)I.��cr;t����;4��;J.�.���:t .- noute. no �alão �a S. E�tr'�lIa, uma, ('o.�felen- I<'eijão preto, �up'el'ior • 60 kg: 9$000 a ro$OOO � 'Jo'i "",Ii i', "'l... "'l."" �""�,, �." "l, i" ."'4""" �" "ll"� c

cujo them� sel'a: a Amenca e se�ts T:babttanfes, Kerozene, Ca'ixa 10$500 a 11$000 ..
,����____,;,

'�epocado descobrin,enio: Tetá a'plilav,l'aOIlÚS�orManteiganaeiolJal _ .. 1 kllo 1$400 ��� '�M�������
,

'lega PaMe ,JOãO Baptlst;l Pe.teI'8.
��t'Ph�ro� ", . • 80 lit��!a8�t�0aa5��ggg i1�:��;�:� Pâ1'� y��� '�:+'� :�,�(��.�(��',� ,���...

Domingo ultimo, á tal"ne. em o no�"o rio, iJu- Xarque do Rio Glfande. . , . kilo 760 al780 '� ,

o.

"
,

, �
"

lil'aram alguns donos da eIlIQ,al'CaWve$ aqui Systema Platino 1". nito ,» 75.9 a 760 .�. �,

plltada8 regata:; que muito eHthu�i�:;nro, des
'NOTA :- ,As ,madeiras ten! ultímaruente SOI'-,�_�:' ,

ó

A'N' 'G I G O E' 'C .1\'�,
'

'B, n. '�iI
' .'�t" '_taTaru, .Cori�ta-n08 que amanhã tell�nios ;ecca- frido �en�i�'el baixa no merc'ano,no Rio, � [l.> li .n.

�
�, 'J �?vamente de apreciar ,Q !Utd'efl:Saj"te sport.

o

_

Eis O resultado do 9'-.\0 -CO,n(�lmO es E 'D I T A L
"olar entre os nlumno:i do, »CoHegio Ita- de pl:aÇ� �om o pl'�SO de 9 q)Jl,S para a venda e
.

h 7 '« realisado a 30 de Setell' hro prO_,)arrell'�taçao �OB ;obJC'cto.s pert"lDcentes ao finado
.� J'

, ri '

Fr-anclf!.'o EllfraslO DaVId.
,110 passa o.

C'd d-' D" A
.'

W ' d'l NCouhe !lo "ictOI'ia ao Gl'eru:q »Orien- O I a ao L., nt?U10 �n el ey. .a·
"« que obt�ve 8105 ponto". d, appliea- v�lro PereIra Lms,'. �u�z de Dilelto �

o obtend6 o Gremio »Qcclôen:te« 5tiõO, d.l COIllMca de It.lJa.y, etc, ..'�.
•

o,
"1 _ Fu<yo ::u bel' aos q ue o presente eql- �

Promoçoes tal de Praça, com o praso de 9 dias. 'd- '�GREMIO ÚR-I,ENTE rem, -que Iló dia 31 do êOrl'�nte <,s 11
Curso elementm' sexo. masctllino'-r .Chefe do hOl�as da manhã, n,o Illl!:ar Arl:ayal dos ;tlllio )<''ul'ico 1�'onte8, .

CheIe do CllrFo - Thomaz Fonte;'.
'

. Cunlias, O offirial de justiça servindo de ..

Monitol' - Emilio Schnaidel';, . port'eiro dos auditorias, tl'al'á a publicb
10 DecurÚto - FI'ali('i�cõ Serido' n'Almeida, pregão de venrla e anematação dos bens

�
. 2:0 Dt'eUl'i� - Lael'te Na'lll'l'o r:;lin�, arrecadados perte�entes ao finado Frun-1.0 Aju.dant�- Amancio En. de B'ol'ba.·

D �,'
')C.wso elernen.ta.j· (SI'XO fern.)- Chefe do Cur�o cisco Eufrasio avid, cUJos bem; vão a

� Cuta todas as molestias das vias respiratorias. PQderoso
'lJeanitides Palila da Luz. • pmça a requerimento do curador e mais

d '
,

.Monitol'a-- Antonictta 'Pet'eira� interessados; 08 quaes' !ião os seguinte�,: �
na tosse secca, no defluxo', na ,yspesea, asthma,1, D'ecul'ião- i\l,arta Leonór Clall!dio, "Uma cadei ravelha pela quantia de 1$000, CO(lnelllclle e l'S molestO d pe't2, DeeUl'ião- Máfia do Amal'al. ,

'

v n ai . Ias O
,

I O.
�•., 1. Ajuilant,o- Estollita do Amal'a 5.

, .

3 caixas de madeira paI' 6$000. 1 mesa
�{);U'so infantil (rnixto.)-�hefe dOI. C�rBo Ero� pur 2000. úm t0ll10 de cgbfe pOI' 60$000, � V·d 2 000 �1hide� Fonte�. I um c�lixãO )'lor 2$000, 1 ha�rieão para de- � 1 ro �:\leJÍitota- 'Mal'ia OBvia da ,CnDh,a, posito por 2$O�0,! alan�l!.i\.j.ue p,.or 2.50$000, ��';

.

.

,

•
,

.

, �.,'>Oe

"

I. Deeurião- Maria dá: 'Gloria Giaya, "

•

2, IJ(>('IIl'i'àO-' Aliee Hl3nriqu'J da Sll'va. L, monte de Engenho de bbnclu' assucar c

_.
J. Ajlldarftl'- A'lzil-a: Bu('tJele por '1;')0$000, 1 casa cobert'a�:de; rlúl.fià -�,,! A�_ VEN.D.k· .�,2, ,AJudante- Clandio,Bllchrle., I, pOI' �OO$000. 1 pequeno rancho aberto,� , �

,

Gllf.MIO OCCIDENTE :J por �$OOO, ·100 tdhas por 20$000,1 ter- � • -UNICAMETE' �Chefe do gtemio-.Jo�é Gomes'da, (Cunha. r(>oO' contendo 100 braças de frente com

���
. �.Chefe � CIII't:o-Elruthel'o Di,o�ysio do M( - .

,. �fiieF. ,
' 100 de fundos sit,o, no" Al'l'ayal dos Cu· �, • �:\!onitor·- JoãJ Alca,nLra da Cnnh3. nhas, por 1 :800,$000. •

� Na" Pha'rmacl·a e'DrogarIa
- ..

1.° Di<'Ul'iiio- JoM, Ole�"l'io D,lltra., E, qu(_'m o� meslnos hens quizer ,ar- � .,':1.0 ))ecurião- Manoél'lIfariano dai ('oFta. rematai' devera comparecer no alludido �,1.0 A-judante- Oi!'wflldo JOté Gon()a,lve�.
�bl:j.�jl����!�;taj�(�'����í:��i�:i��(�,tgllCfe d�',��P�;,����j:�n�sp����i.O .�u��r:n;��l:�ic;:�� ;�' E lYSE 'U " , F'I LH'O'1;<'0 [,oontina Regi�, sou-se·o presente editai e mais dous para �

Monitol'a- (.:atliaJ'ina BIll'hele.
s,erel,lI 'pu,blicado� 11ft impl'ellE;l\ e no lu- �, " , : '_'

�
.

1.0 Doclll'iã,o-- Hel'min,ia 'r. da Cp�ta, - �
2.0 DeoÍll'ião- Soemia nu Amaral. gal' dt;) costume., � . ,

1.0 Ajlldante-- Aurora Bm·ti. Itajll,hy, ?3 de �utubro ele 1901. � DESTERRO p, �Cw"o Infantil (mi:rlo).- Chefe do Curso Eu- Eu Dorval Pauhno de Cllmpos, es-

�.�, ,
.

. -

��.
"-

'i Duarte, crivão q esc.revi (as�ü:nado) Antonio Wan" � ,

"

�._,rOIII'tol'a-- Ro!'a PereÍl'a., ,,�
.. �

1.oDecIIMAo- MaM� F�nandes do Nuc� derl� �ermra Lins. EstaVa competente- ������������mente sellado. ,�,:-;-���'!l�������:-;-��-;;;-�r��r';f��';f��';f��';f�';f��';f�����f;t'���.�

-.;.---.....,..-------------=Ul das ertancas se conserva, quando de tem­
po a tempo, se lhes dá' umas doses do

-Vermicida Boettger-
que é um vermtfuao i.nnocente, seguro e

, effícae, "

,

Se compra nas pharruaeías e drogaelas 12-12,

00Tr)I1)e.l"c:iê, ínJusfr.i(Z[
V0U1"Q[ Je IfQ[j(Z[�y !

e. lQ[=

essas mercadonias por preço barato com abatimen-
to de f�Ctlll'lI. "

Itajahv. 26 de Outubro de 1901.

João -Dioni�z'o de Moraes c
o'

Club ReCl�;o ))20 de Àgoslo« p.De 'ordem tia Díroctorla -oe:'te Club, convldo I
. lano

fi todos Oi> socíos para a partida deste moz que
se rcallsará hoje, 26 (lo (,.fllT"nte, ás 8 horas na
noute, nos salões do 81'. Olympio Miranda,

Itajahy, ln de Outubro de 1901.

Anionio Taxares do Amoral:
Secretarie, A ssau.d.e

A Comrnissão provisoria. abaixo. as­
slgnsda, convida todos os negocísntss e·

iudustrisee -d'essa cidade para uma reu­
niao constítuidora d'uma Associacão Com­
mercial. que terá pOI fim augmentar e

melhorar o eommereio. a Industriá e a

lavoura. A reunião terá lugar no dia 5
de Novembro do a. c, ás 10 horas da
manhã, no salã odo SllI'. W. Gross.

'

Blumenau, 20 de Outubl'O de 1901.

GELE! VEUMIF-UGA

Luiz ÂÚenbuj'g, G�ti};helme Scheeffej',
Fj'ederico Bloli'l'Ii, B"1tjio Hering,
Fj'edej'ieo Specht, I W. Nienstedt,
1- 2 'Gustm'o Salinger.

E' 6 melhor remedio para lombrígas. Expelia
todl!- a qualidadE' ne vermes e nã'o necessita pur-
gante, porque ella é pOI' si me8ma purgativa.

•

As cl'ianças ,a tomão faéilmente, pura ·'('IU di-
lnida em eat'é.,

.'

�DOSE: até dous annas uma colber de chã" "­

POJ' dia; rle dous a 8ei� anllo� uma colher e meia. ' ,

t' chá; de 8ei� a dez nua8 culheles de ·j:'llá. Adul­
-----------------'""""'Ml:·os ullla colber de 8C1pa pOI' dia.

Duzia 8$000' v..id.ro l$@OO,

DE
•

.. .

ElYSEU '& FILHO
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4 .lLctJailJ, :GO ue Outubro ue ll}lLl.,:.

��J'���_ô)t�t��t4í���?�����t�;z,,�"l'(����t�t�i.�}i�í4t41�t4";�11f.;j����
I Mata-.Biehei�\ l'" :,Un�ezie1'er-Toa:,---I
'� CARBO .�l;N�r�ARBG.I�I.N, ,�,

<, <:" ,l
� YON .�

�_ 'I�LYSEU D�l" '(1'I'Lliú "': T· ELYS�U 's FI LJ-fQ ->"'ií", � '�_�_�_""....
Ti

;-�
, 1,. Da� (\(ubolm, von 'unscrer Erftndrmg , �

. 1tJU
� O CARBOLIN, de nossa invenção IS .do um , isf <las bc�tc'MitteJ um das Vi'i1!ei>ictel,WpiC[W8 � .

,

<.

� oüeito oeO'UlO contra todos 11,- peU as.tas que> "kh [ln den 'I'hioron �etzt, die�Uj!�oonil1ten . :'l� , -.
cura' rapida.e radicalnient� tódos os casos de debí.lídadevner-voaa, imp.otencia,

.� �e locali��lll em quasi todos o- a:nillia'Cli'; tOI'- ',Efthe11"as, ZUV'Í)ltilg'OIl.
'. ..

' �. esp�rmatol'rhe,,+, perdas .s�i��noct\l������.�iurnau, inchação dos testicul.os, prostração n.,

8 mando a" chamadas BICHEIB,\". .
. -e-

)),rx. .iJQlll·allch vo� J{at(i,l?u:het)'(I, CaT-
: -9., . vosa, motestías do s rins e da beXiga, emissóes involuntarias e fraqueza dos .orgãos gerrítaes,

�1 O \1�0 do ·}lATA-BICHElIlA . ..frtm(uuliJá1Tô-rtlt'7tn grnallfl't-;·, .r.WfS III dtosern F-i:lJlo allen ��...... .
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� CARBOL!);, ]jos�e caso nove' fil' !Jl'efericl9,i a,dCton _vo.r[!'czogoll werden -:�enn, "c.".. wí. d /'1�
. ,

_. E-ste .ês.f:e.elfic0 faz � '�llra posltlya' ,em toe! os. -os C'asos.. q uer de moços. q II

'� UIlI outro qualquer. PQ;i;, fal·l'nlê�apPill'ére:·. 111 .lwrzol· Z!:,I.t �IO:.() Krltnkllt"lL �cIIcn, j� de velhos. da força' e vítatídade :lOS orgãos gemrues. revigora todo o, systen
� om breve pt:'paC:l do tempo, tudo o vestigio -. ))3:; Cm:601m I t a.1l0 !11al nõtlg. werm :.� uervoso. chama a 'circulação <ro san'gúe"plufl as parte"-genitaes, e.é. o unico r

..� de FeTIlE,lhanto moleétia.
_

s ích cll�. ,,�had.ll('he Bicheira, die I esi und ;�. di , t, b I
.

d J' forca as oeseor --

";;?:> .1" d nARDOr 1'" t
. andora ãnliche Krankhorten von ,.yelchen "O '�." me 10 que 1 es ,1 e ece a sau e e (a OI ça as pessoas �

� A app rcaçac O\.. D ,c' .orna-so no- '..'. . '. .

: .' \>r.
.

•
\

?{ eossai+a todas as vezes quo �e iuanifesta a hãut'g l:teI'Qe, l;'1�ldviCh, Schwnlne u.nd"an- .�� d b t d.ç� prejndlcial IlIOHEfRA. liI. PESTE o ossas outra>" dere Thl('l'� ?Igl'lff<!n WCi'(l'Ci'I. beruorken lâssr. � t\Dt'fttosas e i ita 'as e impotentes'ii, ruolostras quo attlngctn a-s raças : cavallar. Cm:�oltn ist l'1�, aMgezolchnet5's !vHtt'1 ,9.: J,fOl"!L � ',' '. '

. , ... ,
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� vaccun "nino, etc. �!'c�er!. v ü-hscucho. ('111 krattvollor -VC'rnlcb'cl' �
. oe -e;

�� O \fATA-BrCHElUA. de 110m0 CARBOTX\'. Ier Flühr. LatJ�c. Holzbõcke u , dergl , welche � O desespero, o receio, a graneie excitaç.ão a ülsoll1llia e o desa·nimo geri!
� ó de cfieito_ corto na epizoof'Ía; é tttu cner· ,jch :�i !lHnlldeni P!ül'drn 'unc1 anc1elcn Thie- � deSfiPI1;ireCem graduaTmente' ctep_oiil do uso 'dest,� e,specifico, resultan'i'lo O soc�g(
� f!ieo c1(iBtnlic1ol' da!' pulytls, p101hos, cnn'upa-' ren ali.!! an�(' zen.

... _. � a espenlllça. e a força... .

.. ,ci; tfJS etc. em aniil1aC� ('avaJlal·e�. galo bovino ( DutZPJld 451'000. 1,ldro DOO rel8. �
,...,

..'" Este ine>'tima"el especifico tem sido usado <'.úJl.I grande exi.to por milhares dp.
� e lunzeÍi'o. cães et('. � Einzig c('ht i�t ilasjenigc ;a

-

� 1 Du:da 4$000. Vidro 5Uú I'oi�. ) "clrhc;; in dor ApQ_Jüke von :R pessoas, e acha-se á renda em todas às phannacias e dnJ'gnl'ias do mundo.

� A venda unican-lC'nte na ca�a d(l� faIJI'icante� !
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Tinteiros de vidro'
compra-se n'esta typ.ographia. Pasta 'para d�nt6s

Cm execl!rl1te pl'oducto chimico qn'e Ijmpa e

1,
.

-
. C'OI1Fer·va. 08 ri en te:.' ..

A'· venda na 'I'YPOirl·,.phia Pl'ügrl"{'�9 pelo preço
. de J$ÚUO por pe('a. li)

_

Veneno para ratos
-acabou rle .l·eecbcr (l T��pog:raph,a Progl!:Pi'o.
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o� incoll,\'el1lei'l,tes do m.ercurio e de lacil al'plitt'.'I�·:10, ° .f'Japhcryl,
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<) Mtata aiG�ellira. dei' Ho_e�nI"Y, eUll'ltl'll�l�d\i�:I('nl)I:?!eea It)oicdhaeír���
" ;o';"t _:J"JJ nee e sarnas, �}1O ·lOt', pu g, s. carrapl, V�'. ,,'" , :,'" P h"

� pelL� ll:''''Il'TE YEHETA�ES' �....."\� 'molestiasque ataCilllJ 08 auirnaes cavai los Vl1C ::yns, suinos egutn:s.
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�"_ �!;,;: O 'NAPHCRYL " .
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Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal �: � tem a pi'opl'iednde de curar os �flima�s� FE?1 'SER: xocrYQ �G,no
�; �! �. ,acontece t',om os outros pl·epnJ'ados-CH'oI1l1:1. etc. . >-

..{� FremiMlas com ·meú':.iha.s.....de 1'" cbsse em difersas exposi(:õ� e cOlil o N'::- �� "Exlj�l-SB,.sempre ° nome Naphq'Y! ou' Mata Bicheira

'

..� Gt'aLlde Ilreulio da EXI}Osição de" (:J'ticaa-o �'G... �,""".�.:�.' de Henry, (lthl1 �('- &é e'\itftl' falsif:ca�6eB }lréjll_dicim;s, .

'}:t
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.l> � � A' VENDA EM TO:ih;.� Àa BOAS CAS.A.S DJI; NEGOCIO

.. ) Es'tas pl'ILllas sao as UI1I'.�a·'s que subs+itue,m com vantagem OS
�_. � Agentes em St.a Catbnrina: CARLQS HOEPK.B: !\& C�a ,flol'ia.nopoliS'";

.�
_ e

�.
_

1 Attest:oo:�g����d;c���t�:��:d���'�s2mago, �. ��i"i' )'�{ �jj'f,t. F"'"�� tlgado e intestinos; � ,I u· as o -r:--. ._ -ar
j curam tambem dyspepsia, indigestão, prisão de ventre, affecções �
:i produzid�i reJa bilis, suppressão das regras nas mulheres, �
.!i "ve.rti&eflS, tonturas, hydrop�sia!?, hemorroides, colicas, � exeellente
j falta de appetite, etc.

�

; Cuidàdo comas imitações e comas falsificações-I .

'. .

t

� :prt,)ço baratissimo'
..it· Po<iemos garantir que 'um grande .numero �e I doentes desenganado�

�I A' venda em todas as' h6as Pharmacias
.

�� ficaram completamente curados eOm 'O l1Sb d'este poderoso rêrrredi'Ü .

.�
.. �.� 1 .� , Temos provas., no gra.ndé numero de attestad,os (com

·

..
as fir�a.s le

�� e casas (e negocio. ��. -

� �""'---;::""('.�
o - � galment� rec�nhectdas).' que possuimus..Y__!l il1!J?rensa tem publicad�.. ,

.

• • � São anil, dyspeptlCas e puramente vegetaes, tCTId?�uma acçao laxa

lino rn & lVel a. �. tiva muito branda e segura.

�
,.� �,� São approvàdas pela Directôria' yeraI de Saude ·�ub-lica do RiOPodrl� UNICOS P[\OI'HIETARIÓS E FABRICANTES � Janeiro, e receitadas por dlverscs medicas das cidades de S. Paulo,

� "
SANTA' CATHA'R I NA . f to Alegre e Capital Federal.

�
. � Garante-se o eJteito, sendo uzadas çonforme reza a bulla que acom

����������������� panha cada vWro das
���������ií�������r+�r.;ç';f,T�iji�T�tf�� ;:r. ��-;-�r:T���+ ,�t:�f"'X

Pilulas do Dr. Far

co'
", �.'

/

remedio 'que eura. ';30nl'seguranç��
todas as '-molestias do

t

a el comlllel'cial, rrorua á 8$, 12� o 15$
para ral'ta�, l'eR�<l 1\$
:\[it a lo, caixa 2�.-'a iplom;,ta 4$

Enveloppf'.R (,OI'llllül'riaeR, olficio
e pam carta"

A' venda na rrypog'l'" llhla PI'OglE'fRO
f\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




